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EFEITO DA CRIOTERAPIA NA ENDODONTIA

EFFECT OF CRYOTHERAPY IN ENDODONTICS

RESUMO

Objetivo: Avaliar, por meio de uma 
revisão de literatura, o efeito da aplicação 
da crioterapia intraoral em dentes com 
pulpite irreversível. Fontes dos dados: 
Foram realizadas buscas de estudos sobre 
o tema eletronicamente através de bases de 
dados, como PubMed/MEDLINE, BVS, Web 
of Science, EMBASE, SciELO e Cochrane 
Library, além do Google Acadêmico e livros 
relacionados. A busca foi realizada utilizando 
descritores específi cos, como Cryotherapy” 
e “Endodontics adaptados para cada base 
de dados. Artigos foram selecionados para 
análise de texto completo e todos foram 
incluídos na revisão da literatura. Síntese 
dos dados: O manejo da dor de origem 
endodôntica continua sendo um desafi o para 
o profi ssional, principalmente em situações 
de pulpite irreversível nos molares inferiores. 
O bloqueio anestésico efi caz é fundamental 
para conforto do paciente e tranquilidade do 
profi ssional. A crioterapia é uma terapia que 
utiliza a redução da temperatura dos tecidos 
por meio da vasoconstrição, induzindo 
alterações fi siológicas que aumentam o 
limiar de dor. A crioterapia é uma opção 
simples, econômica e não tóxica para o 
controle da dor nesse tipo de procedimento. 
No entanto, é importante destacar que ainda 
há lacunas de conhecimento nesse campo, 
e mais pesquisas clínicas são necessárias 
para confi rmar os resultados encontrados 
e fornecer evidências mais sólidas. 
Conclusão: Os estudos revisados mostram 
abordagens promissoras para melhorar 
a experiência do paciente no tratamento 
endodôntico e a utilização de guta-percha 
fl uida fria. No entanto, mais pesquisas são 
necessárias para aprimorar os protocolos e 

fornecer uma base científi ca sólida para as 
práticas clínicas.

Palavras-Chave: Crioterapia; 
Endodontia; Pulpite.

ABSTRACT

Objective: To evaluate, through 
a literature review, the eff ect of applying 
cryotherapy intraorally in teeth with 
irreversible pulpitis. Data sources: Electronic 
searches for studies on the subject were 
carried out through databases such as 
PubMed/MEDLINE, BVS, Web of Science, 
EMBASE, SciELO and Cochrane Library, 
in addition to Google Scholar and related 
books. The search was performed using 
specifi c descriptors, such as "Cryotherapy" 
and "Endodontics adapted for each database. 
Articles were selected for full-text analysis and 
all were included in the literature review. Data 
synthesis: Endodontic pain management 
continues to be a challenge for professionals, 
especially in situations of irreversible 
pulpitis in lower molars. Eff ective anesthetic 
blockade is fundamental for patient comfort 
and professional peace of mind. Cryotherapy 
is a therapy that uses tissue temperature 
reduction through vasoconstriction, inducing 
physiological changes that increase the 
pain threshold. Cryotherapy is a simple, 
economical and non-toxic option for pain 
control in this type of procedure. However, 
it is important to highlight that there are still 
knowledge gaps in this fi eld, and more clinical 
research is needed to confi rm the results 
found and provide more solid evidence. 
Conclusion: The reviewed studies show 
promising approaches to improve the patient 
experience in endodontic treatment, such as 
cryotherapy. intracanal and the use of cold 
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INTRODUÇÃO

O manejo da dor de origem endodôntica 
continua sendo um desafi o para o profi ssional, 
principalmente quando é proveniente dos 
molares inferiores (SUBASHRIVISHANTH 
et al., 2020). Dentre as patologias pulpares, 
destaca-se a pulpite irreversível, em que a 
polpa apresenta uma infl amação severa, 
necessitando de intervenção direta, podendo 
invariavelmente progredir para necrose 
(LOPES et al., 2015). Logo, um efetivo bloqueio 
anestésico é fundamental para a realização do 
tratamento endodôntico, promovendo conforto 
ao paciente e tranquilidade ao cirurgião 
dentista.

Diversas estratégias já foram descritas 
visando aumentar a efetividade do bloqueio do 
nervo alveolar inferior, porém nenhuma delas 
apresentou total efi ciência. Recentemente, 
alguns estudos estão combinando a crioterapia 
e a anestesia de molares inferiores (FAYYAD, 
DALIA MUKHTAR et al., 2020). Um efetivo 
bloqueio do nervo alveolar inferior ainda é 
desafi ador quando o profi ssional está diante 
de uma pulpite irreversível. Apesar do uso 
da crioterapia com diferentes fi nalidades, 
a aplicabilidade da técnica juntamente 
ao bloqueio do nervo alveolar inferior em 
situações de pulpite irreversível ainda está em 
desenvolvimento. (TOPÇUOĞLU et al., 2019). 
A crioterapia é uma terapia que aumenta o 
limiar de dor induzindo alterações fi siológicas 
nos tecidos, infl uenciando na redução da 
temperatura destes por meio da vasoconstrição. 
Além disso, a crioterapia também atua na 
redução do metabolismo, provocando isquemia 
devido à hipóxia, e no controle neural por 
meio da redução da velocidade de condução 
nervosa e do tônus muscular (CHESTERTON, 
LINDAS et al., 2002). 

A crioterapia pode ser empregada como 

tratamento de curto e longo prazo, de modo 
que a intensidade e o meio de aplicação 
devem ser considerados para máxima efi cácia 
dessa terapia (KERSCHAN-SCHINDL et al., 
1998). A busca por evidências científi cas 
que embasem o uso dessa técnica pelos 
profi ssionais é pertinente, visando otimizar a 
consulta odontológica, aumentar a efetividade 
da anestesia de molares inferiores e o conforto 
dos pacientes. Esta prática complementar 
simples e barata se mostra efi caz para a 
redução da dor pós-operatória e o aumento da 
taxa de sucesso do bloqueio do nervo alveolar 
inferior (BNAIs) em molares inferiores com 
pulpite irreversível sintomática (TOPÇUOĞLU 
et al., 2019). Diante disso, o presente estudo 
tem como objetivo de avaliar o efeito da 
aplicação da crioterapia intraoral em dentes 
tratados endodonticamente.

MATERIAIS E MÉTODOS

A revisão integrativa de literatura seguiu 
os preceitos do estudo descritivo, por meio 
de pesquisa bibliográfi ca em livros e artigos 
científi cos sobre o tema. As buscas foram 
realizadas através das bases de dados 
PubMed/MEDLINE, Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS),

Web of Science, EMBASE, Portal de 
Periódicos CAPES, Scientifi c Eletronic Library 
Online (SciELO) e Cochrane Library, além da 
utilização complementar do Google Acadêmico 
e livros sobre a temática. Todas as buscas 
foram realizadas por um único pesquisador 
no período de agosto à setembro de 2022, 
compreendendo o período dos últimos 10 anos. 

Os descritores utilizados incluíram a 
combinação dos termos: “Cryotherapy” e 
“Endodontics” seus derivados

e termos livres relacionados, adaptados 
para cada banco de dados (Quadro 1). 

fl uid gutta-percha. However, more research 
is needed to improve protocols and provide a 
solid scientifi c basis for clinical practices.

Keywords: Cryotherapy; Endodontics; 
Pulpitis
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Quadro 1 – Bases de dados, descritores, palavras-chave e quantitativo de bibliografi a selecionada

Os estudos foram selecionados, 
primeiramente, através dos títulos e resumos 
independentemente, sendo eliminados 
os artigos duplicados. Para a coleta das 
informações, foi realizada a leitura exploratória 
de todo o material selecionado, com o registro 
das informações extraídas das fontes em 
uma tabela específi ca, dividida em autores, 
título, revista, ano, tipo de estudo, objetivo, 
metodologia e conclusão. A interpretação 
dos resultados foi realizada por meio de uma 
leitura analítica com a fi nalidade de organizar 

a apresentação dos achados. Para a união 
dos termos de busca, foram utilizados os 
operadores booleanos “AND” e “OR”..

RESULTADOS

Foram incluídos os artigos relacionados 
ao tema e excluídos os estudos fora do 
período temporal determinado ou artigos não 
disponíveis na íntegra. O fl uxograma (Figura 
1) descreve o número de artigos encontrados 
e os não elegíveis pelos critérios de exclusão. 
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Após a pesquisa bibliográfi ca, 6 artigos 
científi cos foram potencialmente elegíveis 
e selecionados para análise na íntegra, 
incluindo-os na revisão integrativa de 
literatura (Quadro 2).
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DISCUSSÃO

Os resultados apresentados nos 
artigos científi cos selecionados para análise 
abordam diferentes aspectos relacionados ao 
tratamento endodôntico e à redução da dor. 
O uso da crioterapia intracanal apresentou 
resultados positivos na redução da dor pós 
operatória em pacientes com periodontite 
apical sintomática (HESPANHOL, FERNANDA 
GARCIAS et al., 2022; SADAF, DURRE et al., 
2020). A crioterapia é uma técnica terapêutica 
que utiliza baixas temperaturas para aliviar 
a dor e proporcionar bem-estar. Na área 
odontológica, a crioterapia é frequentemente 
aplicada após procedimentos cirúrgicos, 
incluindo tratamentos endodônticos. 
(MONTEIRO et al., 2021; SADAF, DURRE et 
al., 2020). 

Além disso, a aplicação de solução 
salina fria como irrigação fi nal também foi 
efi caz no controle da dor pós-endodôntica. 
Essas abordagens podem ser consideradas 
como opções viáveis para minimizar o 
desconforto dos pacientes após o tratamento 
endodôntico (KESKIN, CANGÜL et al., 2017; 
AL-NAHLAWI, TALAL et al., 2016).

Uma revisão sistemática publicada em 
2019 avaliou o uso de antibióticos em casos 
de pulpite irreversível. O objetivo dos autores 
era reforçar a falta de evidência científi ca na 
prescrição de antimicrobianos para tratamento 
da infl amação pulpar. Apesar desse estudo 
conter apenas trabalhos com pouco vigor 
metodológico e consequentemente altos 
riscos de vieses, fi cou claro que o uso de 
antibióticos para pulpite irreversível como 
tratamento substituto à pulpectomia não 
é aceito. O padrão-ouro para alívio da dor 
continua sendo a intervenção endodôntica 
(AGNIHOTRY et al., 2019).

Em outro ensaio clínico randomizado, 
foi avaliado o uso da guta percha fl uida fria 
na obturação de canais radiculares em dentes 
permanentes jovens após apicifi cação. 
Noventa casos de dentes permanentes jovens 
com necrose pulpar ou periodontite periapical 
tratados por apicifi cação foram divididos 
aleatoriamente em dois grupos. Os casos em 
cada grupo foram divididos em canal radicular 
único e canal radicular múltiplo de acordo 
com o número do canal radicular e divididos 
em classifi cações e II/III/IV de acordo com a 

classifi cação de Frank de desenvolvimento 
radicular após a apicifi cação. As técnicas 
de obturação com guta-percha fl uida a frio 
e guta-percha quente foram usadas para a 
obturação dos canais radiculares nos dois 
grupos. O tempo de tratamento foi registrado 
e o grau de dor da terapia dos pacientes 
foi avaliado pela escala visual analógica 
imediatamente após. A radiografi a periapical 
foi realizada após a operação para avaliar a 
obturação do canal radicular. O comprimento 
total da raiz foi dividido em três partes iguais 
no fi lme radiográfi co, da região apical, média 
e coronal dos canais radiculares foram 
analisados estatisticamente. Exames clínicos 
e exames de raios-X foram realizados 6 e 12 
meses após a operação para avaliar a taxa 
de sucesso do tratamento. Os resultados 
indicaram que a guta-percha fl uida fria pode 
ser efi caz na obtenção de uma boa obturação 
radicular (YAN, W. J. et al., 2022).

No contexto da anestesia, a aplicação 
de crioterapia intraoral pré operatória mostrou 
aumentar a taxa de sucesso da anestesia do 
nervo alveolar inferior em molares inferiores 
com pulpite irreversível sintomática. Este 
ensaio clínico randomizado investigou o efeito 
da aplicação de crioterapia intraoral pré-
operatória na taxa de sucesso dos bloqueios 
do nervo alveolar inferior em pacientes com 
pulpite irreversível sintomática, aplicando 
uma pequena bolsa de gelo envolta com gaze 
estéril por 5 minutos. Foram incluídos 104 
pacientes com PIS, divididos aleatoriamente 
em dois grupos: grupo controle e grupo 
crioterapia.  

No grupo controle, os pacientes 
receberam injeção de BNAI com lidocaína a 
2%, enquanto no grupo crioterapia, foi aplicada 
crioterapia intraoral por 5 minutos após o 
BNAI. A terapia endodôntica foi realizada 15 
minutos após a injeção do BNAI, e injeções 
suplementares foram administradas se os 
pacientes relatavam dor moderada ou intensa 
durante o procedimento. Os resultados 
mostraram que todos os pacientes relataram 
dormência labial profunda, e a taxa geral 
de sucesso para os BNAIs foi de 43,3%. 
No grupo crioterapia, a taxa de sucesso do 
BNAI foi de 55,8%, em comparação com 
30,8% no grupo controle (P < 0,05). Em 
conclusão, a aplicação de crioterapia intraoral 
pré-operatória aumentou a taxa de sucesso 



95REVISTA CIÊNCIAS E ODONTOLOGIA - 2024

ARTIGOS

RCO. 2024, 8 (1) P. 90-97

do BNAI em molares inferiores com pulpite 
irreversível (TOPÇUOĞLU et al., 2019)

Outro estudo avaliou o efeito da 
irrigação com solução salina fria a 2,5°C 
como irrigação fi nal na dor pós-cirúrgica após 
o tratamento endodôntico em sessão única. 
Cento e sete pacientes foram incluídos no 
estudo e divididos aleatoriamente em dois 
grupos: um utilizando a crioterapia na irrigação 
fi nal por meio de solução salina a 2,5°C por 
5 minutos e o grupo controle utilizando a 
mesma solução à temperatura ambiente. 
Os participantes avaliaram a intensidade da 
dor pós-operatória usando uma escala visual 
analógica em 24 e 48 horas. 

No grupo de crioterapia, o nível de dor 
pós-operatória relatada foi signifi cativamente 
menor do que no grupo controle. Os resultados 
demonstraram que o grupo de crioterapia 
relatou níveis signifi cativamente menores de 
dor pós-cirurgia em comparação com o grupo 
controle.

Esses resultados sugerem que a 
irrigação com solução salina fria a 2,5°C 
como irrigação fi nal pode reduzir de forma 
signifi cativa a dor pós-operatória no tratamento 
endodôntico em sessão única. A crioterapia é 
uma opção simples, econômica e não tóxica 
para o controle da dor pós operatória nesse 
tipo de tratamento (KESKIN, CANGÜL et al., 
2017).

É importante destacar que, apesar 
dos resultados promissores, ainda existem 
lacunas de conhecimento nesse campo. 
Mais pesquisas clínicas são necessárias 
para confi rmar os resultados encontrados 
e fornecer evidências mais robustas. Esses 
estudos devem abordar aspectos como a 
padronização dos protocolos de crioterapia 
intracanal, a comparação de diferentes 
técnicas anestésicas e a avaliação a longo 
prazo dos efeitos dessas intervenções. Em 
síntese, os estudos revisados fornecem 
resultados valiosos sobre abordagens 
que podem contribuir para a melhoria da 
experiência do paciente no tratamento 
endodôntico, mas é necessário realizar mais 
pesquisas para aprimorar os protocolos 
e avaliar a efi ciência da crioterapia no 
tratamento endodôntico, visando estabelecer 
uma base científi ca sólida para as práticas 
clínicas.

CONCLUSÃO

Com base nos estudos revisados, é 
pertinente concluir que abordagens como a 
crioterapia intracanal e a aplicação de guta-
percha fl uida fria mostraram-se promissoras 
para melhorar a efi cácia anestésica e 
reduzir a dor pós-operatória no tratamento 
endodôntico. A aplicação de crioterapia 
intraoral pré-cirúrgica, aplicando uma pequena 
bolsa de gelo envolta com gaze estéril por 
5 minutos, aumentou a taxa de sucesso 
da anestesia do nervo alveolar inferior em 
casos de pulpite irreversível sintomática. No 
entanto, ainda há controvérsias sobre essa 
técnica, e são necessárias mais pesquisas 
para avaliar sua segurança e efi cácia no 
tratamento endodôntico, a fi m de estabelecer 
um protocolo confi ável para os profi ssionais e 
proporcionar um tratamento sem desconforto 
para os pacientes.
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